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Dentre os representantes da família Campanulariidae (Cnidaria, 
Hydrozoa), o gênero Orthopyxis é conhecido pela grande plasticidade 
morfológica de suas espécies e por sua semelhança com o 
gênero Campanularia o que causou a descrição de muitas espécies nominais 
no Atlântico sul-ocidental e confusões com Campanularia, respectivamente. 
Isso tornou complexa a taxonomia do grupo. Nesse contexto, este estudo teve 
os objetivos de rever as ocorrências de Orthopyxis no Atlântico sul-ocidental; 
delimitar suas espécies por meio de inferências moleculares; e testar se, ao 
menos no contexto do Atlântico sul-ocidental, o gênero Orthopyxis é 
monofilético em relação à Campanularia. Para tal, foram realizadas análises 
filogenéticas sob os critérios da Parcimônia e Máxima Verossimilhança a partir 
de sequências de DNA mitocondrial (16S e COI) e nuclear (ITS1 e ITS2). O 
suporte de ramos foi estimado pelo cálculo do bootstrap com 1000 réplicas e 
suporte de Bremer (somente parcimônia). Distâncias intra e interespecíficas 
foram calculadas por meio de matrizes de distâncias p (não corrigidas). O 
gênero Orthopyxisresultou monofilético nas análises de evidência total sob o 
critério de máxima verossimilhança e nas análises com o marcador 16S. Seis 
linhagens foram obtidas em todas as análises, e correspondem 
morfologicamente às espécies O. sargassicola, O. integra, O. crenata e C. 
subantarctica. As distâncias genéticas encontradas entre as espécies 
de Orthopyxis estão dentro do intervalo conhecido e aceito para Hydrozoa, com 
12,35-16% para COI e 7,81-10,2% para 16S. Orthopyxis integra, entretanto, 
inclui duas linhagens com distâncias genéticas próximas àquelas encontradas 
entre as demais espécies, provavelmente refletindo duas linhagens crípticas 
menos inclusivas. Ao menos para o Atlântico sul-ocidental, O. integra resultou 
monofilética e ambas suas linhagens apresentam caracteres morfológicos 
presumivelmente diagnósticos da espécie, como borda da hidroteca lisa e 
gonoteca característica. Orthopyxis crenata corresponde a um novo registro 
para o Atlântico sul-ocidental. O pólipo dessa espécie se assemelha 
morfologicamente ao de O. sargassicola, principalmente pela morfologia das 
cúspides da hidroteca, o que ressalta a necessidade da presença da gonoteca 
para a identificação dessas espécies. Este estudo esclarece muitas 
dificuldades taxonômicas envolvidas com as espécies de Orthopyxis, e pode 
servir como modelo para o delineamento de estudos futuros com espécies da 
família Campanulariidae.  
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